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1 - Como se caracterizam as conchas, importantes na classificação das espécies?

R: Seja por suas formas bizarras, cores vivas, ou pela sua ornamentação variada, as conchas são verdadeiras esculturas naturais que sempre exerceram grande atração sobre o homem. O interessante é que na natureza, na maioria das vezes a beleza é funcional, ou seja, pode servir como atrativo sexual entre indivíduos da mesma espécie ou, no caso das flores, para atrair insetos que promovem a polinização. No caso das conchas, no entanto, essa beleza é gratuita, pois a maioria dos moluscos enxerga muito mal; uma grande parte vive em cavernas ou em profundidades onde a luz não chega. Alguns vivem enterrados e têm atividade apenas à noite, e outros ainda têm a concha completamente incrustada por outros organismos. Então por que essas formas e cores? A Ciência ainda não tem resposta para essa questão e o que nos resta é atribuir o fato a um simples capricho da natureza. A concha é uma formação de carbonato de cálcio encerrado numa rede protéica secretada pelo molusco que funciona como um esqueleto protegendo o corpo mole do animal. Zoologicamente os moluscos estão divididos em cinco classes principais: Gastrópodes: é a maior classe, onde estão os moluscos que possuem conchas em espiral; são os conhecidos caramujos, caracóis, búzios e tantas outras denominações populares. As lesmas de jardim e as lesmas do mar (ambas sem concha) também se encaixam neste grupo. Bivalves: como o nome diz, compreendem as conchas que possuem duas valvas. São mariscos, ostras e tantas outras "conchinhas" que achamos freqüentemente nas praias. Cefalopódes: esses animais são geralmente desprovidos de conchas, salvo poucas exceções como o Nautilus e o Argonauta. Nesta classe estão os polvos, lulas e calamares. Escafópodes: todas as conchas desse grupo pouco conhecido têm a concha em forma de dente de elefante Poliplacóforos: esse grupo é bem menos conhecido. Esses moluscos possuem um conjunto de oito placas que cobrem o animal e podem se enrolar como um "tatu-bolinha". O conhecido "Bernardo-eremita" ou "maloqueiro", uma espécie de caranguejo que vive dentro de caramujos, não fabrica a concha, ele simplesmente a utiliza para proteger a parte mole do animal. Encontramos as conchas em todos os ambientes: nas florestas, rios, lagos, mares ou até nos jardins de nossas casas. São cerca de 80.000 espécies com enormes variações. Existem conchas com menos de um milímetro de comprimento e outras que chegam a mais de um metro como as Tridacnas do Oceano Pacífico, que podem pesar 250 quilos. Essas gigantescas conchas representam um perigo para os caçadores de pérolas, pois ficam camufladas no fundo do mar com suas valvas semi-abertas filtrando seu alimento e, se uma perna ou braço toca acidentalmente no animal, ela se fecha rapidamente prendendo de forma fatal o mergulhador.

2 - Quais as Funções dos pés dos moluscos?

R: Seus pés são bem desenvolvidos. Um glândula localizada abaixo dos seus pés secretam um muco escorregadio, que promove a sua fácil locomoção. E em muitos moluscos os pés servem como um cavador para eles ficarem de baixo da areia.

3 - Qual é o tipo de órgão respiratório dos caracóis, das ostras e dos polvos?

R: O aparelho respiratório funciona por meio de traquéias, condutos reforçados por anéis. Esses canais se ramificam em tubos finos, cheios de ar, que partem da superfície do corpo e terminam junto às células dos tecidos.

4 - O que são moluscos filtradores?

R: São animais compridos lateralmente, com o corpo consistindo em um pé musculoso e retrátil, em forma de machado, um manto e massa visceral. Apresenta brânquias laminares (lamelibrânquios). Não apresentam cabeça. A concha consiste de duas valvas simétricas (bivalve), que se unem dorsalmente através de uma chamada charneira. Sua abertura é determinada por um ligamento elástico que fica por cima da charneira. O fechamento é conseqüência da contração de músculos adutores, que passam de uma valva a outra através da massa visceral.

As margens do manto formam atrás, dois tubos curtos: um sifão ventral ou inalante e um sifão exalante. Através do primeiro penetra a água que banha as brânquias para a respiração ; o sifão exalante elimina a água, os excrementos, e os gametas. São animais filtradores.

5 - Os animais filtradores tem rádula?

R: Não. Apenas os animais não filtradores (caracóis, lesmas, polvos, lula) são herbívoros e carnívoros. Ralam o alimento através de uma placa de dentes, situadas na faringe, denominada rádula. 
6 - Nas teias alimentares dos eco sistemas onde vivem moluscos quais são os níveis de consumidores por eles ocupados?

R: 


Essa representação é qualitativa e indica somente "quem se alimenta de quem" dentro de um determinado tipo de ecossistema ou comunidade. É uma modelização clássica da teia alimentar tipo pastoreio (grazing) que é a mais comum no plâncton de águas abertas seja na zona pelágica dos mares seja em lagos continentais. A base da cadeia é constituída por algas fitoplanctônicas, principalmente diatomáceas (ver figura abaixo) e fitoflagelados (Ceratium sp.). Esses microorganismos fotossintetizantes são consumidos pelo zooplâncton herbívoro que no presente caso é composto basicamente por microcrustáceos coépodes (calanoides e ciclopóides), malacostraca eufasídeos (krill), além de outros pequenos invertebrados tipo larvas de moluscos e de cirripédios. O próximo elo da cadeia ainda é composto basicamente por invertebrados principalmente os quetognatos (Sagitta) e curstáceos anfípodes (Themisto). Um peixe primitivo, a enguia da areia, ainda aparece nesse nível. E como predadores de topo temos a Clupea harengus (arenque). Observar que, dependendo do estágio de desenvolvimento, essa espécie ocupa diferentes níveis tróficos.

7 - O que é Massa Viceral?

R: A massa viceral é onde se alojam os órgão internos dos moluscos. Em algumas espécies esta massa é mais desenvolvida do que as outras com as mesmas contendo mais órgãos internos.

